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A ideia da viagem atravessa a literatura ocidental como o processo que 

viabiliza um encontro com o desconhecido. É o contato de si com outrem 
que justamente por ocorrer nas zonas limites implica em novos 
conhecimentos. Viajar no limite e para além dele é encontrar com outrem, 
definindo-se e sendo definido por ele. 


A Ficção Especulativa, seja ela em sua modalidade Fantástica com J.R.R. Tolkien 
ou R. A Salvatore; ou em sua vertente científica, com Isaac Asimov ou Arthur C. 
Clarke, dependem de um tipo de evento que confere a elas sentido e movimento, o 
devir que os filósofos franceses Gilles Deleuze e Félix Guattari definiram como 
rizomáticos: “un système acentré, non hiérarchique et non signifiant, sans 
Général, sans mémoire organisatrice ou automate central, uniquement défini par 
une circulation d’états”. (DELEUZE; GUATTARI, 1980, p. 32) 

0 evento rizomático, por excelência, é o procedimento de viagem que atua dentro 
do texto literário para deslocar perspectivas. É um movimento contínuo e 
transversal que perpassa os personagens, o leitor, 0 autor, a história e a sociedade 
que os circundam. Isso produz uma intencionalidade que não está fundada 
estritamente no autor (como queria o criticismo) ou apenas em seu contexto 
(como o historicismo), mas em um processo no qual “sistemas de sentido da vida 
real se convertam em campo de referência do texto, e estes, por sua vez, se 
transmutam no contexto de interpretações recíprocas”.(ISER, 1996, p. 18) 



A noção do rizoma como chave para entender a utopia nos remete ao argumento 
de Karl Mannheim (1979) sobre o conhecimento histórico. Mannheim postulou 
que o conhecimento é produzido em referência a um observador e cabe a nós 
discernirmos seus aspectos positivos e negativos. Isso significa que a 
epistemologia está marcada por processos sociais que se apresentam dentro da 
estrutura do conhecimento. Já Isaiah Berlin (2013) argumentou que a utopia serve 
para imaginar um horizonte da potencialidade humana e não para servir de guia 
para a condução da vida. Sua perspectiva está balizada por uma concepção que 
entende o encontro entre culturas e sociedades como um processo no qual uma 
serve para compreender a outra 

Podemos desenvolver essa ideia tratando a viagem como aquilo que media e 
viabiliza 0 encontro entre um “Eu”, portador de um conjunto de discursos 
sociais, culturais e científicos que chamarei de epistêmico daqui em diante, com 
um “Outrem” que possui outro conjunto epistêmico. Com os progressivos 
avanços científicos após 0 Renascimento, a literatura utópica que veio em sua 
esteira produz um deslocamento sobre 0 mito. Não se trata mais da vinda de 
algum tipo de divindade para averiguar os mortais, mas viajantes e aventureiros 
que vão em lugares outros - topós - e entram em contato com expressões 
culturas ou vivências que colocam em questão os valores de sua própria cultura. 
Como afirmou Roy Wagner(i98i), é nesse encontro entre duas culturas - a 
cultura do Eu e a cultura do Outro - que a noção de cultura é inventada. Uma 
relação, portanto. 

A viagem na utopia como um ato relacional opera como uma fonte para testar o 
“limited range of our knowledge 1 ” bem como nosso “imperfect understanding of 
individuais and societies” (BERLIN, 2013, p. 18). 

Nos hinos homéricos da Grécia Antiga, 0 conflito entre os helenos e os troianos é 
marcado por viagens. Seja entre os deuses para 0 mundo dos mortais ou destes de 
um lado para o outro. A vitória sobre a cidade sitiada foi possível por uma falsa 
viagem. Fez-se acreditar que os gregos haviam ido embora, mas isso era um 
engodo. Se na Ilíada as viagens são de grandes povos com heróis que se 
sacrificam, na Odisseia isso é deslocado. O viajante agora é um herói diferente que 
precisa usar da astúcia para navegar e retornar para sua casa. (JAEGER, 2010, p. 

25) 



0 mito ocupava um lugar central dentro da educação dos gregos, seja os trabalhos 
de Homero como de Hesíodo. Todavia, Berlin argumentou que essa visão da 
Utopia na Antiguidade está focada em uma busca por uma Era de Ouro que 
escapou ou chegou ao seu fim. Homero, Platão, mas também Hesíodo teriam uma 
perspectiva nostálgica sobre o passado que revela a decadência do mundo em seu 
estado presente. 

O argumento de Berlin pode ser revisto a partir de perspectivas mais recentes. 
Jean-Pierre Vernant (1990, p. 22,23) ressaltou que uma visão linear da transição 
entre as eras, tal como é feita em relação ao pensamento de Hesíodo, supõe uma 
noção do tempo como linear e homogêneo. Todavia, quando se lê o texto a partir 
de uma relação de produção de uma sociedade justa, percebe-se que o tempo 
dialético e marcado por um “système d’antionomies dont il nous reste à marquer 
la correspondance avec certaines structures permanentes de la société humaine et 
du monde divin”. 

A viagem dentro do mito grego está próxima daquilo que Bruce Lounden (2006, p. 
9) demarcou como uma apresentação das “interrelations of mortais and gods” e 
se foca “with defining what is moral behavior of a given culture, and passes on 
key information about that culture’s institution 1 ”. Viagem como reveladora do 
sujeito e da sua cultura. Não é por acaso que o pensamento filosófico grego se 
origina em um espaço geográfico que é marcado pela viagem e pela transição 
(DELEUZE; GUATTARI, 1991). É na fronteira entre Ásia e Grécia que prolifera e 
surge uma reflexão sobre 0 ente que até então não havia sido feita. (COPLESTON, 
1993) 

Quando Thomas More (1478-1535) publica sua Utopia (1516), logo salta aos olhos 
do leitor a relação direta com o pensamento de Platão (c.428-347 a.C) e o mundo 
filosófico da Antiguidade. Na República (c.380), é através do diálogo que se 
defende uma sociedade e um método de conhecimento que não existia naquele 
momento, mas que era possível de ser pensado. A metodologia de Platão e de 
More são diferentes, mas o horizonte ontológico é idêntico: a partir de um 
minucioso modelo ideal revelar os limites da sociedade do presente. (MORE, 2012; 
PLATO, 2000) 


Thomas More's Utopia 


Ilustração da Utopia de More. 


Fonte: 

https://www.bl.uk/learning/timeline/item126618.htm 

1 

Na República, quem narra a sociedade ideal é Sócrates e isso acontece por conta 
de um questionamento levantado por Thrasumakhos sobre o sentido da justiça e 
do ato justo em uma sociedade que é injusta. Como argumentou Claudia Baracchi 
(2002, p. 40), 0 que move a ação nessa obra é a tentativa de mostrar uma cidade 
corrupta e a partir de sua queda imaginar outra. Para produzir uma nova cidade, o 
que Sócrates faz é criar uma sociedade justa que controla todos os elementos da 
vida humana a partir de um modelo educacional que “determined the manner of 
the awakening of the soul, interpreted and oriented its possibilities, guided them 
toward a certain end (destination)”- 

Enquanto Sócrates, como narrador, é considerado um personagem confiável por 
seus interlocutores, apesar de eles discordarem dele, em Utopia há um 
deslocamento. O diálogo começa com Peter Gillis e Thomas Morus, personagem 
este que não se confunde como autor, e é Gillis que introduz Rafael Hythloday 
como aquele que relata sua viagem e seu encontro com essa outra sociedade. 

As viagens realizadas por Hythloday, sobrenome que sugere que se tratava de um 
especialista sobre o não sentido, foram realizadas com Américo Vespúcio. Não é 
uma sociedade ideal construída na Europa, mas fora dela e seu acesso é 
viabilizado pela exploração e pela navegação. Isso evoca uma imagem positiva do 
conhecimento científico. 

A questão que move o diálogo de Utopia não é, inicialmente, uma sociedade justa, 
mas sim o papel do rei em relação ao uso dos recursos que dispõe para controlar 
seus súditos. É partir disso que o relato sobre uma sociedade ideal é produzido, 
ganhando corpo pelas temáticas que tangem a economia, sistema jurídico, 
relações com outras sociedades e religião. É uma experiência de igualdade 
transversal, na qual a divisão das ações, do trabalho e dos bens implica na 
eliminação das diferenças entre classes. A única divisão que permanece, diz 
respeito aos escravos, na medida em que estes executam as funções vistas como 
mais baixas - como o ato de matar animais, por exemplo. 



Darko Suvin(i979), principal referência contemporânea para o estudo da Ficção 
Especulativa, sugeriu que uma obra do gênero pode operar a partir de duas 
modalidades: extrapolação ou analogia. No caso da extrapolação, o que o autor faz 
é organizar os principais conhecimentos científicos de sua época e propor um 
possível caminho que a sociedade ou a humanidade pode ter a partir disso. Já a 
analogia também reage aos conhecimentos científicos estabelecendo 
comparações com outras formas de conhecimento que fazem frente, questionam 
e demonstram quais são suas limitações. 

Em More, o que se problematiza é a política da sua época a partir de uma analogia 
com uma sociedade que oferece um modelo ideal. Não há uma recusa em torno da 
existência de um governo, mas sim na demanda por uma reflexão sobre o papel 
das leis e seus problemas inerentes, bem como o fato de estas produzirem e 
reforçarem desigualdades. 

Já com Francis Bacon (1561-1626), em sua Nova Atlantis (1627), um conjunto de 
interesses bem como uma mentalidade filosófica distinta é acionada. Como se 
trata de uma obra que ficou inacabada e foi publicada após sua morte, 0 leitor fica 
sem saber qual seria o desenrolar da história. (BACON, 1627) 
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Capa de New Atlantis 

Fonte: https://lib-dbserver.princeton.edu/visual_materials/maps/websites/thematic- 
maps/bacon/bacon.html 

0 núcleo de Nova Atlantis diz respeito a uma ilha localizada para além do Novo 
Mundo. Chamada de Bensalem, a religião do grupo é cristã e os habitantes são 
dotados de valores morais, o que sugere um certo ar de castidade. A principal 
instituição é a Casa de Salomão, um espaço onde o conhecimento científico é 
estimulado e a pesquisa é pensada como um ato coletivo. 

A perspectiva filosófica de Bacon, para além de seu texto utópico, se organiza em 
torno de três interesses distintos: Deus, Natureza e homem. Tal separação desloca 
a Teologia para um campo diferente da Filosofia, entendendo essa como ato do 
homem para conhecer aquilo que foi criado por Deus. No horizonte do projeto de 
Bacon, emerge uma instrumentalização do conhecimento científico como capaz 
de aumentar o domínio do homem sobre a natureza.(COPLESTON, 1993b, p. 305) 

Para Joseph Agassi (2013), a filosofia de Bacon era utópica no sentido de que 
sugeria uma visão do progresso científico como algo passível de ser obtido 1 . A 
educação, que era tão importante no texto de Platão para formar os integrantes da 
República, retorna aqui como uma educação científica. Com Bacon há uma 
consolidação do método indutivo como a fonte para o conhecimento, o que 
enfatizava a prática da investigação e colocava em segundo plano as abstrações da 
teologia e da metafísica escolástica. A Nova Atlantis, que é cristã, também é um 
ideal de organização para a pesquisa científica e o senso de comunidade permeia 
ambos. 

A extrapolação marcada por Suvin opera no texto de Bacon de forma diferente do 
que em Morus. A consideração sobre o conhecimento científico, sua 
institucionalização e a preocupação com seu funcionamento implica em uma 
perspectiva diferente sobre a sociedade. A organização social não é feita através 
da política, mas sim a partir da investigação e compreensão do funcionamento do 
mundo. O que se quer é um modelo de sociedade a partir da ciência e não pela 
estrita educação do princípio ou do filósofo. 

Berlin havia pontuado que a utopia, ao atingir a perfeição, resulta em uma 
sociedade que é estática. Não há mudança ou variações que afetem sua estrutura, 




ou o seu funcionamento. O que vemos no caso de More e de Bacon é que não há 
um interesse em mudar a sociedade que é utópica, mas aquela que não é. 

A questão da religião nos parece fundamental para perceber isso. Em Utopia há 
um vasto conjunto de manifestações e crenças politeístas. Quando Hythloday fala 
sobre o Cristianismo e o núcleo de seu ensinamento como a construção de uma 
comunidade igualitária, isso é adotado imediatamente. Não há uma política de 
conversão. Agora, quando pensamos essa reflexão dentro de um contexto onde a 
Igreja, como instituição, passava por um escrutínio crítico por conta de seus 
excessos, More sugere um caminho possível a partir de uma perspectiva ideal. 

Nesse sentido, concordamos com o argumento de Berlin sobre a capacidade de a 
utopia em manter sua estabilidade. Todavia, devemos ressaltar que essa 
experiência da recepção pacífica do Cristianismo no Novo Mundo implicou em 
conflitos religiosos embasados pelo choque entre diferentes ontologias. 

Entre os tratamentos dados por Morus e por Bacon sobre o cristianismo, convém 
lembrar que o primeiro era católico e contrário ao processo reformista, enquanto 
o segundo era oficialmente anglicano. Todavia, como ressaltou Steven Matthews 
(2008, p. 11), Bacon “took advantage of the diverse range of ideas and texts which 
surroundend him and [...] he developed an idiosyncratic belief system from 
them”. 

Em Denis Diderot (1713-1784), com seu Supplément au voyage de Bougainville 
(doravante Suplemento) publicado em 1772, a questão da viagem opera uma 
inversão do que estava sendo feito em Morus e Bacon. Se nos dois primeiros casos 
tratava-se do encontro com uma sociedade ideal, que poderia ser referência para 
a sociedade europeia e para a ciência emergente, agora assume-se um teor crítico 
diferente.(DIDEROT, 2003) 

A viagem do Suplemento arrasta consigo dificuldades que não aparecem nos 
textos que comentamos anteriormente. Na primeira parte da obra, 0 cerne do 
diálogo entre A e B está nas explorações de Bougainville e nas dificuldades 
enfrentadas. Já na segunda parte, há uma inversão e o ponto de vista do nativo, 
um ancestral Tahitiano, denuncia os abusos e os problemas causados pelos 
europeus. O terceiro capítulo foca-se na interação entre Orou, nativo Tahitiano e 
um capelão. Os pontos de vista europeus sobre moralidade, cultura, casamento e 



religião são postos sob crítica a partir das noções nativas que invertem tal 
perspectiva. O capítulo quatro levanta questões sobre sexualidade e desemboca na 
sugestão de que aquilo que a Igreja defende é contrário à natureza. Por fim, no 
último capítulo, retorna-se para A e B, que aprofundam as questões que foram 
levantadas sobre os problemas do mundo ocidental. 

Diferente de Bacon, que tinha um sistema filosófico com uma certa coesão, em 
Diderot encontramos uma visão mais flexível. A ordem da Natureza para Diderot 
está em constante mutação, sendo impossível enquadrá-la nos sistemas 
conceituais e classificatórios(COPLESTON, 1993c, p. 42). Para Daniel 
Brewer(i993, p. 15), um dos principais aspectos da visão de Diderot sobre o 
conhecimento é que ele não está separado do seu local de produção. A 
neutralidade científica protagonizada por Bacon e depois instituída por René 
Descartes e Boyle é recolocada pelo Iluminismo. Gillan B. Pierce (2012, p. 85) 
denota que no pensamento de Diderot é produzido uma duplicação que permite 
que o leitor se identifique com o que está ali e, ao mesmo tempo atue como um 
crítico em relação ao que se está expondo. 

Considerando que o Suplemento é uma extrapolação do trabalho de Louis Antoine 
de Bougainville, podemos sugerir que essa duplicação já acontece na medida em 
que um relato que circulava com prestígio científico é problematizado e 
transformado a partir de uma ficção. 

A questão da religião e do tratamento positivo do Cristianismo em Bacon e Morus 
é esfacelada com Diderot. O contato com a sociedade Tahitiana no Suplemento 
serve como uma crítica escancarada dos abusos do clero, bem como a 
artificialidade de sua moralidade. Como detecta Thomas Baldwin (2011, p. 41), 
Diderot frequentemente associa as imagens de Cristo, sua divindade e seus 
sacerdotes mediante a adjetivação negativa que produz 0 efeito de ridicularização. 
Em outros termos, Julie Candler Hayes (1991, p. 41) insistiu que o mecanismo que 
organiza a crítica de Diderot em relação à sociedade ocidental é sua visão sobre o 
objeto. Assim, “an object in itselt, without reference to any other thing, is 
incomprehensible”. O que não implica em uma visão cética ou niilista, mas uma 
visão epistêmica onde o “meaning is achieved through systematization, the 
integration of the single object into a self-defining structure of relationships 
which is itself flexible and arbitrary”. 



Gulliver^ Traveis (1726), de Jonathan Swift (1667-1745), opera usando a viagem 
como uma experiência plural. Diferente do que havia sido feito até então, o 
contato não será com um único grupo, mas com diferentes criaturas e seres. Não 
se trata mais de uma ilha, mas quatro: Lilliput, Brobdingang, Laputa e Luggnagg. 
Os Lilliputianos são pequenas criaturas e Gulliver, o protagonista, é um gigante 
perto dela. Já em Brobdingang é habitada por gigantes e aventureiro tem uma 
estatura mínima diante deles. Há momentos engraçados e satíricos, mas o que 
mais se destaca é a relação com o corpo e a necessidade de uma atenção redobrada 
sobre ele - ou para não ser pisado, ou para não pisar em alguém. Já em Laputa, 
uma ilha flutuante, Gulliver encontra uma sociedade de intelectuais, suas 
exacerbações e excessos. Por fim, a quarta ilha é Luggnagg, onde residiam os 
struldbrugs, sujeitos imortais que continuam envelhecendo, mas nunca falecem. 
Gulliver encontrará também os Houyhnhnms, cavalos que falam, e os Yahoos, 
seres que não têm linguagem nem uma prática social estabelecida e incomodam 
os cavalos voadores. (SWIFT, 2003) 

Darko Suvin sugere o estranhamento cognitivo como o conceito fundamental 
para compreender como uma obra mobiliza uma episteme e reage a ela. Tanto no 
texto de Diderot, quanto no de Swift, é possível que 0 leitor reconheça os 
elementos que constituem tais universos e há uma explicação relativamente 
racional para seu funcionamento, mas isso é distorcido e devolve uma imagem 
invertida e rachada. 

Por exemplo, há uma situação dentro da história de Swift onde 0 protagonista 
mata René Descartes por engano, quando seu alvo era Francis Bacon. Esse evento 
hilário sugere a sátira e o exagero tem um teor crítico. Posteriormente, o espírito 
de Aristóteles, que havia sido invocado para confabular sobre política, admite que 
os comentadores (que são muitos) passam muito longe de seu pensamento 
quando querem citá-lo. Algo que permanece verdadeiro nos dias atuais. 

J. Paul Hunter (2003, p. 224) argumenta que as viagens feitas por Gulliver, apesar 
de serem encontros com alteridades, não implicam em algum ensinamento ou 
conhecimento 1 . Há uma distorção profunda em relação aos outros textos 
utópicos, mas principalmente o de Bacon, pois Swift carrega uma visão negativa 
sobre a interação do homem com a ciência. 



Swift opera no limite das extrapolações e a sua sátira produz um efeito diferente 
do que aquela de Diderot. Em vez de fornecer uma imagem crítica dos valores da 
sociedade a partir do contato com outrem, o que se descobre é um mundo dos 
sentidos exagerados. É através destes que a animalidade humana que se disfarça 
em suas instituições são desveladas. 

Da extrapolação social de More até a extrapolação científica de Bacon 
encontramos um pensamento que projeta as possibilidades de reorganização 
social a partir do texto literário. A viagem nestas duas obras apresentam um 
ponto de partida - o presente do autor - e encontram na alteridade uma maneira 
de revelar e discutir as limitações sociais, morais e epistêmicas. 

Em Swift e Diderot algo diferente ocorre. A extrapolação de Swift está ligada com 
os sentidos e a crítica social usa da sátira e do excesso para revelar os absurdos de 
uma sociedade que se pensa como ideal e está muito longe disso. Já em Diderot é 
através da alteridade e de uma forma de organização social não-ocidental que se 
traça uma crítica ao mundo europeu. 
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